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I N T E R A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação evolutiva é a condição evoluída, sutil, da aproximação máxi-

ma, quase simbiótica, de contiguidade, do primeiro contexto, preliminar, de manifestação cons-

ciencial, com o segundo contexto, complementar, culminando na completude do corpo de deter-

minada conquista evolutiva, específica da intraconsciencialidade da consciência, seja conscin ou 

consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação, movimento; feito, obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo, auto; discurso, enredo”, e esta de agere, 

“obrar, agir”. Surgiu no Século XIII. O termo evolutiva provém do idioma Francês, evolutif. Apa-

receu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Interação conceitual progressiva; Interaciologia. 2.  Integração evolu-

tiva. 3.  Pré-requisito evolutivo. 4.  Intrarrelação progressiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação evolutiva, mininteração evolutiva  

e maxinteração evolutiva são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Separação involutiva. 2.  Desconexão intelectiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; o holopensene 

pessoal da ortopensenidade. 

 
Fatologia: o avizinhamento cognitivo; a bissociação progressiva; o pré-requisito motor 

motivador; a ideia central em andamento; a continuação do megafoco; a progressão intelectiva 

ascendente; a intensificação progressiva do conceito; as nuanças mentaissomáticas máximas;  

a microtomia conteudística. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a reação em cadeia técnica. 
Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio crise-crescimento. 
Interaciologia: a interação evolutiva. 
Holotecologia: a sincronoteca; a correlacionoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Interaciologia; a Evoluciologia; a Mental-

somatologia; a Experimentologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o ser desperto. 

 
Masculinologia: o autopesquisador; o inversor; o reciclante; o epicon lúcido; o cons-

cienciólogo. 
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Femininologia: a autopesquisadora; a inversora; a reciclante; a epicon lúcida; a cons-

ciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: mininteração evolutiva = o conjunto Teaticologia-Verbaciologia; maxin-

teração evolutiva = o conjunto Coerenciologia-Ortopensenologia. 
 

Reações. De acordo com a Conscienciometrologia, pode-se interpretar a interação evolu-

tiva ao modo dos crescendos, ou reações pessoais em desenvolvimento sadio, por exemplo: Cons-

cienciometrologia / Consciencioterapia. 

Pré-requisito. Na análise da Paracronologia, a interação evolutiva pode ser definida de 

conformidade com a técnica do primeiro tempo evolutivo na qual a primeira manifestação, preli-

minar, é praticamente o pré-requisito para a segunda, por exemplo: Taxologia / Enumerologia do 

tema pesquisístico. 

Andaime. Pelos conceitos da Autopesquisologia, em algumas instâncias, a primeira ma-

nifestação preliminar, na interação evolutiva, é empregada ao modo de andaime consciencial, por 

exemplo: Anomalia / Singularidade. 

Obsolescência. Do ponto de vista da Evoluciologia, até certo ponto, a manifestação 

consciencial preliminar, em muitos contextos, torna-se anacrônica ou obsoleta, por exemplo: Sur-

preendência / Breakthrough. 
Orbitação. No âmbito da Holomaturologia, a segunda realidade, culminante, até conso-

lidar-se na intraconsciencialidade da consciência, orbita sobre a influência da realidade preliminar. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

interações evolutivas ou aproximações extremamente contíguas, com assemelhações e não identi-

ficações exatas – algumas já citadas –, contudo constituindo realidades de nuanças diferentes, 

apresentando abordagens relevantes imperdíveis para pesquisas conscienciológicas, pertinentes  

e oportunas: 

 

Tabela  –  Interações  Evolutivas 
 

Nos Preliminares Culminações 

01. Anomalia  (Anormalidade)  Singularidade  (Superdotação) 

02. Autodesconfiômetro    Autocrítica  Racional 

03. Coerenciologia  (Sensatez)  Ortopensenologia  (Cosmoeticologia) 

04. Conscienciometrologia  (Avaliação)  Consciencioterapia  (Remissão) 

05. Desassediologia    Despertologia  (Ser desperto) 

06. Extrapolacionismo  (Upgrade)  Ciclo  de  Primeneres  (Cipriene) 

07. Heuristicologia  (Neologística)  Verpons  (Verdades relativas) 

08. Interiorose  (Mundinho)  Apriorismose  (Passadologia) 

09. Inventariologia  (Autavaliação)  Recexologia  (Recin pessoal) 

10. Surpreendência  Positiva  Breakthrough  (Rompimento de frente) 
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Nos Preliminares Culminações 

11. Taxologia  (Categorias)  Enumerologia  (Listagens) 

12. Teaticologia (Teoria + vivência)  Verbaciologia  (Autoverbação)                  

13. Tudologia  (Cosmismo)  Cosmoconscienciologia  (Fenômeno) 

 
Parafenomenologia. Segundo a Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 condições evolutivas decorrentes, mais avançadas, de níveis experienciais específicos, básicos, 

desencadeantes, da conscin lúcida, homem ou mulher, demonstrando as categorias da interativi-

dade desenvolvida, refinada, no universo da Parafenomenologia, factíveis de serem alcançadas 

por quaisquer consciências automotivadas: 

01.  Extrapolacionismo parapsíquico: tem início a partir da interassistencialidade 

pessoal. 
02.  Cipriene: tem início, evidentemente, a partir da primener pessoal. 
03.  Automegaeuforização: tem início, obviamente, a partir da euforin pessoal. 
04.  Tenepes: tem início a partir das energias conscienciais (ECs) do estado vibracional 

(EV). 
05.  Ofiex: Tem início a partir das práticas diárias da tenepes. 
06.  Autodesperticidade: tem início a partir das desassimilações energéticas simpáticas 

(desassins). 
07.  Semiconsciexialidade: tem início a partir da ofiex pessoal funcionante. 
08.  Teleguiamento autocrítico: tem início a partir da condição de minipeça lúcida, 

interassistencial, multidimensional. 
09.  Serenologia: tem início a partir das tarefas do evoluciólogo, homem ou mulher. 
10.  Consciex Livre: tem início a partir da condição evolutiva do Serenão, homem ou 

mulher. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
10.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
11.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  INTERATIVIDADE  EVOLUTIVA  VEM  DEMONSTRAR,  MAIS 
CLARAMENTE,  A  COMPLEXIDADE  DOS  PASSOS  EVOLU-

TIVOS  DA  CONSCIÊNCIA,  ASSENTADA  NA  VOLICIOLOGIA, 
NA  INTENCIONOLOGIA  E  NA  AUTODISCERNIMENTOLOGIA. 
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Questionologia. Você já empregou as interações evolutivas na própria avaliação cons-

cienciométrica? Quais resultados obteve? 
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